LEI COMPLEMENTAR Nº 204, DE 08 DE JULHO DE 2014.
DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DO NÚCLEO DE APOIO À SAÚDE DA FAMÍLIA – NASF, MODALIDADE NASF-3, CRIA EMPREGOS QUE ESPECIFICA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
EUZEBIO CALISTO VIECELI, Prefeito do Município de Pinheiro Preto, Estado de Santa Catarina, no uso das atribuições que lhe confere o art. 84, I, da Lei Orgânica do Município: Faço saber que a Câmara de Vereadores aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte lei:
Art. 1º Fica autorizada a criação e implantação, no âmbito municipal, do Núcleo de Apoio à Saúde da Família – NASF, modalidade NASF-3, composto pelos seguintes profissionais de nível superior: 

I – Fisioterapeuta;

II – Nutricionista;

III – Educação Física;

IV – Psicólogo.

Art. 2º Para atender os objetivos desta lei, ficam criados no Quadro de Pessoal da Administração Direta, os empregos públicos de provimento efetivo relacionados no Anexo I desta Lei, Regime Jurídico Celetista, com a remuneração prevista  no Anexo II.

Parágrafo único. O regime jurídico para os cargos de que trata o art. 1º desta lei é o Celetista, regulamentado pela Lei Complementar nº 141, de 22 de agosto de 2007.
Art. 3º As atribuições dos empregos de que trata esta lei são às constantes do Anexo  III.

Art. 4º  As despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrão à conta de dotações orçamentárias consignadas no orçamento em vigor.

Art. 5º   Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Centro Administrativo de Pinheiro Preto – SC, 08 de julho de 2014.
EUZEBIO CALISTO VIECELI

Prefeito Municipal

ANEXO I

LEI COMPLEMENTAR Nº 204, DE 08 DE JULHO DE 2014.

QUADRO DE EMPREGOS DE PROVIMENTO EFETIVO

PROGRAMA “NASF”
	CARGOS EFETIVOS
	FORMAÇÃO

ESCOLAR
	Nº DE VAGAS
	CARGA HORÁRIA SEMANAL

	Fisioterapeuta
	Nível Superior
	01
	20

	Nutricionista

	Nível Superior
	01
	20

	Professor de Educação Física

	Nível Superior
	01
	20

	Psicólogo


	Nível Superior
	01
	20


ANEXO II

LEI COMPLEMENTAR Nº 204, DE 08 DE JULHO DE 2014.

TABELA DE SALÁRIOS - EMPREGOS PÚBLICOS

	CARGOS EFETIVOS
	SALÁRIO MENSAL EM R$

	Fisioterapeuta
	2.183,28



	Nutricionista


	2.183,28

	Professor de Educação Física


	1.182,02

	
	

	Psicólogo


	2.183,28



ANEXO III

LEI COMPLEMENTAR Nº 204 DE 08 DE JULHO DE 2014.

PROGRAMA NÚCLEOS DE APOIO À SAÚDE DA FAMÍLIA – NASF

ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS

EMPREGO PÚBLICO: FISIOTERAPEUTA

- participar de reuniões com profissionais das ESF, para levantamento das reais necessidades da população adstrita; 

- planejar ações e desenvolver educação permanente;

- acolher os usuários e humanizar a atenção; 

- trabalhar de forma integrada com as ESF; 

- realizar visitas domiciliares necessárias; 

- desenvolver ações Inter setoriais; 

- participar dos Conselhos Locais de Saúde; 

- realizar avaliação em conjunto com as ESF e Conselho Local de Saúde do impacto das ações implementadas através de indicadores pré-estabelecidos; 

- promover programas coletivos de ações terapêuticas preventivas à instalações de processos que levam à incapacidade funcional, à patologias músculo esqueléticas, minimizando aquelas já instaladas e desenvolvendo a consciência corporal; 

- realizar abordagem familiar e institucional (escolas e creches) no que diz respeito a ergonomia e postura de crianças e adolescentes; 

- desenvolver atividades voltadas para adultos e idosos, através de grupos já constituídos (hiperdia, gestantes, obesos), visando a prevenção e reabilitação de complicações decorrentes de patologias, a independência na execução das atividades diárias, assistência e inclusão social de portadores de deficiências transitórias ou permanentes; 

- realizar atendimentos ambulatoriais e domiciliares em pacientes portadores de enfermidades crônicas ou degenerativas, acamados ou impossibilitados, encaminhando a serviços de maior complexidade, quando necessário. 

EMPREGO PÚBLIDO: NUTRICIONISTA

- participar de reuniões com profissionais das ESF, para levantamento das reais  necessidades da população adstrita; 

- planejar ações e desenvolver educação permanente;

- acolher os usuários e humanizar a atenção; 

- trabalhar de forma integrada com as ESF; 

- realizar visitas domiciliares necessárias; 

- desenvolver ações Inter setoriais; 

- participar dos Conselhos Locais de Saúde; 

- realizar avaliação em conjunto com as ESF e Conselho Local de Saúde do impacto das ações implementadas através de indicadores pré-estabelecidos; 

- desenvolver ações coletivas de educação nutricional, visando a prevenção de doenças e promoção, manutenção e recuperação da saúde; 

- planejar, executar, coordenar e supervisionar serviços ou programas de alimentação e nutrição de acordo com o diagnóstico nutricional identificado na comunidade; 

- desenvolver ações educativas em grupos programáticos; 

- priorizar ações envolvendo as principais demandas assistenciais, especialmente as doenças e agravos não transmissíveis e nutrição materno infantil; 

- prestar atendimento nutricional, elaborando diagnóstico, com base nos dados clínicos, bioquímicos, antropométricos e dietéticos, bem como prescrição de dieta e  evolução do paciente; 

- promover articulação Inter setorial para viabilizar cultivo de hortas e pomares comunitários, priorizando alimentos saudáveis regionais; 

- integrar-se na rede de serviços oferecidos, realizando referência e contra referência, seguindo fluxo pré-estabelecido, mantendo vínculo com os pacientes encaminhados; 

- realizar visitas domiciliares em conjunto com as ESF dependendo das necessidades. 

EMPREGO PÚBLICO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA

- participar de reuniões com profissionais das ESF, para levantamento das reais necessidades da população adstrita; 

- planejar ações e desenvolver educação permanente;

- acolher os usuários e humanizar a atenção; 

- trabalhar de forma integrada com as ESF; 

- realizar visitas domiciliares necessárias; 

- desenvolver ações Inter setoriais; 

- participar dos Conselhos Locais de Saúde; 

- realizar avaliação em conjunto com as ESF e Conselho Local de Saúde do impacto das ações implementadas através de indicadores pré-estabelecidos; 

- formar grupos de atividade física com crianças com sobrepeso e obesidade utilizando 

os espaços públicos já existentes; 

- formar grupos de ginástica, caminhada, Tai Chi Chuan e Yoga para adultos e idosos  utilizando os espaços públicos já existentes; 

- acompanhar usuários da ATI; 

- formar grupos de dança, luta e capoeira com adolescentes utilizando os espaços públicos já existentes; 

- avaliar e acompanhar os casos encaminhados pelas ESF; 

- oferecer orientações que promovam o autocuidado e a prevenção de riscos em todas as suas ações; 

- mobilizar a comunidade para participar da comemoração do dia mundial da atividade física; 

- integrar-se na rede de serviços oferecidos, realizando referência e contra referência, seguindo fluxo pré-estabelecido, mantendo vínculo com os pacientes encaminhados. 

EMPREGO PÚBLICO: PSICOLOGO

- participar de reuniões com profissionais das ESF, para levantamento das reais necessidades da população adstrita; 

- planejar ações e desenvolver educação permanente;

- acolher os usuários e humanizar a atenção; 

- trabalhar de forma integrada com as ESF; 

- realizar visitas domiciliares necessárias; 

- desenvolver ações Inter setoriais; 

- participar dos Conselhos Locais de Saúde; 

- realizar avaliação em conjunto com as ESF e Conselho Local de Saúde do impacto das ações implementadas através de indicadores pré estabelecidos; 

- desenvolver grupos de portadores de transtorno mental, envolvendo pacientes e  familiares, com objetivo de reinserção social, utilizando-se dos recursos da comunidade; 

- auxiliar no processo de trabalho dos profissionais das ESF no que diz respeito à reinserção social do portador de transtorno mental;

- realizar ações coletivas abordando o uso de tabaco, álcool e drogas, traçando estratégias de prevenção utilizando os recursos da comunidade; 

- realizar ações de difusão da prática de atenção não manicomial, diminuindo o preconceito e a estigmatização com relação ao transtorno mental; 

- acolher de forma especial o egresso de internação psiquiátrica e orientar sua família, visando a reinserção social e a compreensão da doença; 

- mobilizar os recursos da comunidade para constituir espaços de aceitação e reinserção social do portador de transtorno mental; 

- manter contato próximo com a rede de serviços de  saúde mental oferecidos pelo município, de modo a poder acompanhar os usuários de sua área de abrangência, que assim o necessitarem; 

- realizar consultas para diagnóstico e avaliação de casos encaminhados pela ESF para definir projeto terapêutico a ser executado por toda a equipe; 

- integrar-se na rede de serviços oferecidos, realizando referência e contra referência, seguindo fluxo pré-estabelecido, mantendo vínculo com os pacientes encaminhados; 

- realizar visitas domiciliares em conjunto com as ESF dependendo das necessidades. 
